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N
o discurso, em público, eles apa-
recem sempre em lados opostos. 
Cada um numa extremidade do 
espectro político. Mas quando 

se trata de legislar em causa própria, am-
bos agem em sintonia e com igual des-
dém pelos cidadãos que dizem defender. 
Foi assim na última sexta-feira, quan-
do parlamentares do Centrão e do PT se 
uniram para derrubar veto presidencial 
e destinar R$ 5,7 bilhões dos cofres pú-
blicos à campanha eleitoral de 2022. E 
o povo? “O povo que se exploda”, como 
diria o deputado Justo Veríssimo, perso-
nagem criado pelo genial Chico Anysio. 
Síntese perfeita do comportamento típi-
co de certos políticos brasileiros.

Na prática, o fundão bilionário colo-
ca o Brasil no topo mundial do uso de 
dinheiro público destinado a financia-
mento de campanhas políticas, confor-
me estudo do Movimento Transparên-
cia Partidária, com base em dados de 25 
das principais nações do mundo. E veja 
o absurdo da situação: os R$ 5,7 bilhões 
são recursos arrancados do bolso de to-
dos nós. Em média, os brasileiros traba-
lham quase seis meses por ano apenas 
para pagar tributos e engordar os cofres 
públicos. Ou seja: esse dinheiro custou-
nos um esforço tremendo. E poderia ter 
destinação mais nobre: a educação, a 
saúde e, por que não?, para matar a fo-
me de milhões de famílias que, desco-
briu-se em meio à pandemia, estão à 
margem de qualquer programa social. 
Em vez disso, vai bancar a campanha 
eleitoral mais cara da história do país.

Agora, adivinhe quem são os políticos 
que mais devem se beneficiar com a far-
ra às custas do dinheiro que pertence ao 
povo brasileiro? Sim, são eles, os extre-
mos, à direita e à esquerda, que polari-
zam as intenções de voto, hoje, segun-
do institutos de pesquisa. De um lado, 
Bolsonaro e o Centrão. De outro, Lula e 
o PT. E o surreal é que tanto a campanha 
de Bolsonaro quanto a de Lula devem 
apresentar um e outro, na eleição, como 
“o pai dos pobres”. Um devido ao Auxí-
lio Brasil. O outro, ao Bolsa Família. Con-
tudo, na hora do ataque aos recursos do 
erário, tanto a turma do Centrão quanto 
a do PT agiram com um descaramento 

de dar inveja a Justo Veríssimo.
De fato, política, no Brasil, não é para 

amadores. O veto presidencial reduzia o 
Fundo Eleitoral a R$ 2,1 bilhões. Mas, ao 
que tudo indica, o óbice à gastança iné-
dita era só jogo de cena. Afinal, na hora 
da votação na Câmara, dos 50 deputa-
dos do PL, partido de Bolsonaro, ape-
nas dois não se posicionaram a favor 
da derrubada. No PT, de Lula, 49 dos 51 
parlamentares mandaram o veto para 
o espaço. No final, o placar na Casa fi-
cou em 317 a 146. Entre os partidos em 
que a maioria se opôs ao fundão estão 
Podemos, Cidadania, Rede, Novo, PSol, 
PSL e PSDB, apesar de o líder da banca-
da tucana ter orientado o voto a favor da 
gastança exorbitante. No Senado, não 
foi diferente: o placar ficou em 53 a 21.

Em suma, além do imenso desgaste à 
imagem do Congresso Nacional, há, ain-
da, o risco de os R$ 5,7 bilhões que ban-
carão a farra eleitoral sem precedentes 
de 2022 fazerem falta em outra frente: 
a do combate ao coronavírus. Afinal, o 
mundo enfrenta a pior crise sanitária de 
todos os tempos. E o mais grave: dian-
te de um cenário de incertezas, com as 
variantes delta e ômicron provocando 
muito medo mundo afora. Nos Estados 
Unidos e em países da Europa e da Ásia, 
os casos de infecções, internações gra-
ves e mortes por covid-19 voltaram a au-
mentar. E muitos governos anunciaram 
medidas duras, como lockdowns e res-
trições à entrada de estrangeiros, para 
tentar conter a escalada das novas cepas.

No Brasil, onde a pandemia já pro-
vocou mais de 20,2 milhões de casos e 
cerca de 618 mil mortes por covid-19, a 
delta, felizmente, não teve o mesmo im-
pacto devastador observado em outros 
países. Quanto à ômicron, nos casos de 
infecções detectadas até agora, as pes-
soas sentiram apenas sintomas leves. 
Mas como se trata de uma variante al-
tamente contagiosa e da qual ainda se 
sabe muito pouco, cientistas recomen-
dam cautela. O recado foi seguido pela 
maioria das capitais brasileiras, onde as 
festas oficiais de réveillon acabaram sus-
pensas. No Congresso, no entanto, so-
brou oportunismo e faltou bom senso 
aos políticos que avalizaram o fundão.

O fundão 
do escárnio

Adorável casal 
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Quando, em julho de 1986, tive às 
mãos o Dois, segundo LP da Legião Ur-
bana, lançado pela EMI-Odeon, ime-
diatamente quis ouvi-lo no meu velho 
aparelho de som. Numa primeira au-
dição das 13 faixas, duas logo me cha-
maram a atenção, Eduardo e Mônica e 
Índios, por não possuírem refrão e pe-
las longas letras com mensagens amo-
rosas. O bolachão trazia também Tem-
po perdido (que se tornaria um clássi-
co) e Acrilic on canvas, Central do Brasil 
e Daniel na cova dos leões, candidatas 
a Lado B — como viria a se confirmar. 

Índios, que remetia à “tchurma” co-
mo Renato Russo, o criador, líder e prin-
cipal compositor da Legião, se referia ao 
fechado círculo de amigos, se tornou um 
hit instantâneo, até por ser escolhida pe-
la gravadora para ser a “música de tra-
balho” nas emissoras de rádio. Mas foi 
Eduardo e Mônica que caiu no gosto dos 
fãs. Nos shows da turnê de lançamen-
to do Dois que a banda fez em 17 e 18 
de dezembro daquele ano, na Sala Villa
-Lobos, e 21 no Ginásio Nilson Nelson, o  
público — formado predominantemen-
te por jovens — fez entusiasmado coro 
para acompanhar o vocalista na canção.

Em entrevista que me concedeu, na 
cobertura do Hotel San Marco, um dia 
antes da apresentação no ginásio de es-
portes, ao falar sobre Eduardo e Mônica, 
Renato se ateve à letra, que narra a histó-
ria de um “casal improvável”, formado por 
um garoto “gente boa e sonhador” e uma 
mulher mais velha, “liberada  e libertária”. 
Ele via na relação afetiva que descreveu, 
um possível roteiro cinematográfico. 

Fã da Legião e atento ao legado de Re-
nato Russo, Renê Sampaio — anterior-
mente, ele havia dirigido Faroeste cabo-
clo —  três décadas depois levou para a 
tela o filme inspirado naquele inusita-
do par que, com a devida licença poéti-
ca, tem, predominantemente, a Brasília 
oitentista como cenário. Eduardo & Mô-
nica, protagonizado por Gabriel Leone e 
Alice Braga, responsáveis por brilhantes 
performances, emocionou os especta-
dores que estiveram na pré-estreia, no 
dia 14 último, em três salas de exibição 
do ParkShopping. Quem for assistir ao 
filme, que entra em cartaz em 6 de ja-
neiro próximo, certamente viverá senti-
mento semelhante, ao se deparar com a 
história de amor — nada convencional 
— desses adoráveis personagens.
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É tempo de Natal!
O Cristianismo não se re-

duz, como querem alguns, a 
dogmas intelectualizados, ca-
tálogo de preceitos, regras e 
deveres, lista de pecados. É, 
antes de tudo, uma Pessoa e 
um acontecimento. A Pessoa 
é Cristo. O acontecimento, a 
irrupção de Cristo na Huma-
nidade. Natal celebra o acon-
tecimento e traz para o nosso 
meio a Pessoa.

Que essa certeza de fé con-
fira ao seu Natal sua plena di-
mensão e se prolongue, toni-
ficante, por todo o novo ano 
de 2022, trazendo paz, reno-
vando esperança e multipli-
cando alegria. Que seja um 
ano de crescimento e positi-
vismo para todos.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 
Asa Norte

STF
O Supremo finge que jul-

ga. Administra o país. O Exe-
cutivo finge que Executa, e o 
Legislativo finge que legisla. 
Ou seja: os senhores togados 
estão administrando a Na-
ção. Basta ver alguns mem-
bros tirarem poder, obriga-
rem o presidente da Repú-
blica a cumprir em prazos curtos e esdrúxulos, coisas 
que são impossíveis de cumprir as ordens dos caciques 
do Supremo. O Executivo não consegue administrar o 
Brasil diante das amarras do STF. O presidente da Re-
pública é, diuturnamente, perseguido por um grupo de 
ministros da Suprema Corte. Já o Legislativo, trava tu-
do que o Executivo pede, implora e até ajoelha-se com 
o intuito de erguer a economia, produzir empregos e le-
var ao povo, em especial os mais necessitados, uma vi-
da digna, especialmente diante a tragédia da pandemia 
que assola o Brasil e o mundo. O STF deu prazo de qua-
tro dias para Bolsonaro começar vacinar crianças de 5 
a 8 anos. Determinou, também, a exigência de compro-
vante de vacina para entrar no país, e por aí vai. É um 
Poder interferindo no outro e a democracia que se las-
que. E nós, pobres mortais, ficamos a ver navios. Para 
que 60 dias de férias para os ilustres ministros? 

 » José Monte Aragão,  
Condomínio Alto da Boa Vista

Dad
A edição de 18 de dezembro do Correio Braziliense, 

ao trazer de volta as Dicas de Português, nos deu o melhor 
dos presentes. À mestre Dad com carinho.

 » Roberto Rodríguez Suarez,  
Lago Norte

Pesquisa
Eu não acredito nesta pes-

quisa na qual aparece o ex
-presidiário em primeiro lu-
gar. Também não acredito que 
o povo brasileiro queira a vol-
ta do PT ao poder, depois que 
ficou instalado 16 anos no Pa-
lácio do Planalto, onde causou 
um estrago terrível à nação. Eu 
votei no enganador Lula em 3 
eleições pra nunca mais ouvir 
falar de PT.

 » Sebastião Machado Aragão,  
Asa Sul

Cegueira
É estarrecedora a ceguei-

ra de determinados senho-
res, exigindo de um presiden-
te com três anos de mandato 
o conserto do desastre do seu 
antecessor, motivado, dentre 
outros males, pela corrupção, 
nunca dantes vista, em nos-
so país. Segundo especialistas, 
sem quaisquer paixões políti-
co-partidárias, serão necessá-
rias seis décadas, para o devi-
do ajuste. Faltam, portanto, 57 
anos. Hoje, somos donos dos 
nossos destinos, observando-
se por conseguinte, as normas 
da cidadania. Amanhã, caso 
não saibamos votar, a nação 
brasileira será, irremediavel-

mente, composta por dois grupos: opressores e oprimi-
dos. O perigo encontra-se na antessala. Que digam os 
argentinos e os venezuelanos. Torna-se importante lem-
brar, que tal antecessor lambia as botas do tirano Hugo 
Chávez. Hoje, se autodeclara mais “maduro”.

 » Jivanil Caetano de Farias,  
Jardim Botânico

Megalômano ou terrorista?
“Vacina para crianças tem que ter autorização dos 

pais e receita médica. Criança é coisa muito séria. Não se 
sabe (sic) os possíveis efeitos adversos futuros. É inacre-
ditável o que a Anvisa fez.” — Jair Bolsonaro, presidente 
da República.

 » Lauro A. C. Pinheiro,  
Asa Sul 

Brant
Notável o artigo O País das tristes certezas escrito por 

Roberto Brant. Lúcido e realista, é um dos poucos que co-
nhecem bem a política do país, ao passo que outros, não 
todos, só escrevem bobagens.

 » Paulo Souza,  
Brasília

Boa sacada essa do Lula 
ter Aziz como vice!

Marcos Paulino – Águas Claras

O Cruzeiro, agora, se tornará 
um Fenômeno! O mundo dá 
voltas: o vendido pelo clube 
dele se tornou comprador, 

dono! É isso aí, uai!
Eusebio Antonio Dutra de Carvalho – Sobradinho

Ronaldo compra Cruzeiro, 
corta três zeros e, ainda sem 

um Plano Real, rebatiza o 
clube de Cruzado Novo!

Ricardo Santoro –  Lago Sul

A leitura nos remete de volta 
no tempo e a ver o mundo 
de uma nova perspectiva. 

José Matias-Pereira – Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


